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Resumo 

O estágio desenvolveu-se na Renault Cacia, mais precisamente no departamento de 

compras. Teve início a 20 de junho de 2016 e conclui-se a 16 de setembro de 2016, com 

uma duração total de 400 horas. 

O trabalho realizado durante o período de estágio teve por base pedidos de encomenda 

de artigos originários do armazém e/ou de clientes internos. 

Ao estagiar na Renault Cacia houve a necessidade de a empresa dar a conhecer os seus 

procedimentos permitindo à estagiária compreender toda a dinâmica de uma empresa 

multinacional. 

Destaca-se ainda a participação numa reunião entre um superior e um potencial 

fornecedor, onde este último apresentou os bens que poderia vir a fornecer à empresa. 
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Glossário 

AICEP - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal 

AFIA - Associação de Fabricantes para a Indústria Automóvel 

ALCOR - ALliance acCOunting Reengeneering 

APCER - Associação Portuguesa de Certificação 

CCILF - Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa 

CDC - Caderno de Encargos 

DA's - Demande D'Achat (Requisição de Compra) 

DED - Demande D' Engagement Dépense  

FSR - Fiche Situation Reglement  

MAP - Maintenance Access Portail 

PHF - Piéces Hors Fabrication  

RNUR - Régie Nationale des Usines Renault 

SACIM - Systèmes d'Assistance à la Codification des Identifiants MABEC 

SAP - Services, Applications and Produits for data processing 

SPR - Sistema de Produção Renault 

UET - Unidade Elementar de Trabalho  
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Introdução 

No âmbito da obtenção do grau de licenciada em Gestão surge a oportunidade de 

realizar um estágio curricular como tarefa conclusiva e como primeiro contacto com o 

mercado de trabalho.  

A fim de dar cumprimento à fase final da licenciatura, o estágio foi realizado na Renault 

Cacia, S.A., pertencente ao Grupo Renault. A escolha por esta organização deu-se por 

ser aliciante fazer um estágio numa empresa multinacional, o que poderia resultar numa 

experiência bastante enriquecedora. 

O presente relatório tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas durante o 

estágio que proporcionaram à estagiária uma vasta aprendizagem. 

Estruturalmente, o relatório encontra-se dividido em dois capítulos.  

O primeiro capítulo conta com um enquadramento temático e com a história da 

indústria automóvel portuguesa, assim como uma apresentação geral do Grupo Renault 

e consequentemente da Renault Cacia. É então dado a conhecer a sua estrutura 

organizacional, os seus números chaves e a produção atual.  

O segundo capítulo inicia-se com a importância do departamento de compras numa 

organização, seguido de uma breve apresentação do mesmo departamento da Renault 

Cacia, assim como a apresentação de todas as atividades desenvolvidas durante o 

período de estágio.  

Por fim será apresentada uma conclusão sobre o trabalho desenvolvido. 

. 
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1. Nota Introdutória 

Este ponto é iniciado com um enquadramento temático e com a história da indústria 

automóvel em Portugal, onde consta o projeto Renault. Seguindo com a apresentação da 

estrutura empresarial da Renault Cacia e a apresentação geral do grupo.  

1.1. Enquadramento Temático 

A indústria automóvel em Portugal constitui um pilar importante da economia 

portuguesa, tendo um forte contributo no emprego e PIB português. O fabrico de 

componentes para automóveis é o setor mais representativo nesta indústria, continuando 

a gerar emprego e exportando 84 por cento da sua produção.  

O sucesso internacional de componentes fabricados em território nacional mostra que há 

investimento estrangeiro a apostar no setor, assim como crescentes competências 

técnicas instaladas, incorporação de I&D e uma cooperação cada vez maior entre as 

empresas e universidades e centros de engenharia, bem como a certificação em todas as 

áreas produtivas (AICEP, 2016). 

Segundo a AFIA, o setor de componentes automóveis é o mais significativo, agregando 

cerca de 200 empresas, o que resulta em 42.000 postos de trabalho. Sendo um dos 

setores com maior peso nas exportações, apresentou em 2015, 6.700 milhões de euros 

em exportações, com um crescimento de 7%, quanto ao volume de negócios registou 

8.000 mil milhões, um crescimento de 5%. 
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1.2. História da Indústria Automóvel em Portugal 
1
 

A indústria automóvel portuguesa conta já com algumas décadas de história, que se 

dividem em três principais fases (Figura 1), a primeira: Mercado Protegido, caraterizada 

por elevadas restrições à importação; a segunda: Abertura do Mercado ao Projeto 

Renault, caraterizada pela abertura ao mercado e facilitada pela integração na União 

Europeia; e a última: a Globalização e a AutoEuropa, uma fase de globalização, com 

mercados abertos e um domínio da Volkswagen Autoeuropa.  

Ao longo destes anos tem-se vindo a assistir a uma clara evolução deste setor de 

indústria transformadora, inicialmente como uma indústria pouco qualificada, dispersa e 

pouco desenvolvida a nível tecnológico, que foi evoluindo em termos de modernização 

tecnológica e de competitividade.  

 

 

 

 

Figura 1- A Indústria automóvel portuguesa em retrospetiva 

Fonte: Relatório "A Indústria Automóvel em Portugal" (2013).

                                                 
1
 (A Indústria Automóvel em Portugal, 2013) 
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1.2.1. Projeto Renault em Portugal 

A marca Renault está sediada em Portugal desde o início dos anos 60, na altura por via 

de uma importadora denominada de Indústrias Lusitanas Renault. 

Para além da comercialização dos automóveis, esta importadora possuía ainda uma 

unidade de montagem de automóveis na cidade da Guarda, onde foram montados alguns 

modelos emblemáticos da Renault como o R8, R16 e R4. 

Em 1977, o governo Português reconheceu o cluster automóvel como um dos setores 

estratégicos para o desenvolvimento e modernização da economia pós revolução. Assim 

a partir deste ano, e ao contrário da fase do Mercado Protegido, houve uma crescente 

aproximação entre Portugal e os restantes países da União Europeia.  

No setor automóvel, o estado implementou uma política que promovia as exportações 

mas que continuava a restringir a importação de veículos montados (CBU), quanto aos 

veículos desmontados (CKD), que apresentavam uma percentagem mínima de 

incorporação nacional, definiu novos limites à importação. 

Com esta opção estratégica, o governo decidiu lançar um concurso Internacional para a 

instalação de construtores europeus e internacionais em Portugal, tendo a Renault e a 

Citroën decidido fazer parte da lista de concorrentes.  

Em 1980, foi então fundada a unidade de motores e de caixas de velocidades de Cacia e 

a linha de montagem de Setúbal. Consequentemente a Renault detém um papel 

importante no desenvolvimento da indústria portuguesa de componentes automóveis, 

permitindo os primeiros contactos dos fornecedores da indústria global. 

No final dos anos 80 deu-se o aparecimento e desenvolvimento de novas tecnologias de 

processo no setor de componentes, deixando para trás o domínio das tecnologias 

rudimentares.  
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1.3. Apresentação do Grupo Renault
2
 

A Renault foi fundada em dezembro de 1898 por um jovem de 21 anos, Louis Renault, 

que logo após sair do exército criou um carro artesanalmente chamado de "Voiturette 

A", usando como base um triciclo, inventou também a transmissão direta e a primeira 

caixa de câmbio da história automóvel. Nesse mesmo ano, Louis Renault e os seus 

irmãos constituíram a sua sociedade atingindo rapidamente o reconhecimento na 

competição automóvel, onde as suas "voiturettes" conquistam vitórias. 

Em 1905, as fábricas Renault adotam a produção em série, o Fordismo, e mais tarde, em 

1913, o Taylorismo, mais conhecida como a Teoria da Gestão Científica que se baseia 

no aumento da eficiência na produção, não só para reduzir os custos e elevar os lucros, 

mas também para possibilitar o aumento da remuneração dos trabalhadores graças ao 

aumento da produtividade (Oliveira, Perspetiva Histórica da Gestão, 2013). 

Durante a primeira guerra mundial, a empresa fabrica camiões, macas, ambulâncias, 

granadas e mesmo os famosos tanques FT17, que dão uma contribuição decisiva para a 

vitória final. 

A Renault moderniza-se em 1929 com a 1ª linha de montagem da fábrica de 

Billancourt. Em consequência da entrega às exigências dos alemães, a empresa Renault 

é nacionalizada em 1945 e torna-se na "Régie Nationale des Usines Renault" (RNUR). 

A Régie moderniza as suas fábricas, constrói e adquire novas instalações de produção. 

Tenta conquistar o mercado americano, mas sofre um revés. Apesar deste contratempo, 

a internacionalização continua. Os sucessos sobrevêm com o 4 CV, o primeiro 

"pequeno veículo para todos" e, sucessivamente, o Dauphine, o Renault 4 e o Renault 5. 

A Régie enriquece então a sua gama com um modelo topo de gama, o Renault 16. 

Em 1993, a Renault abandona o plano de fusão com a Volvo dando origem a um ponto 

de viragem importante, a privatização da empresa em julho de 1996. Recuperada uma 

maior liberdade, a Renault entra no capital da Nissan em 1999. A Aliança Renault-

Nissan consolida-se e as sinergias desenvolvem-se continuamente. Com a aquisição da 

Samsung Motors e da Dacia, a Renault acelera a sua internacionalização. O lançamento 

do Logan está no centro da estratégia de conquista dos mercados emergentes. 

                                                 
2
 (Renault Portugal) 
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1.4. O Mundo Renault 

A Renault está entre os líderes do setor automóvel e é a primeira marca europeia que ao 

associar-se a outras marcas, como a Dacia e Samsung Motors, criou uma estratégia de 

crescimento rentável. A sua única e original colaboração com a Nissan coloca-os entre 

os primeiros a nível mundial no setor automóvel. Cada grupo mantém a sua identidade e 

autonomia, mas permitem que as sinergias desenvolvidas em conjunto acelerem o 

crescimento de ambos os parceiros. 

Implantada industrialmente em 15 países (Figura 2), a Renault produz mais perto dos 

seus clientes e favorece a integração local. Qualquer que seja o país, as exigências são 

as mesmas para a performance, a qualidade de produção e o respeito pelos princípios de 

desenvolvimento sustentável. 

A Renault Cacia é um dos 37 locais de produção Renault pelo mundo. 

 

 

Figura 2 - Mundo Renault 

Fonte: Renault Cacia (2016). 
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1.5. Renault Cacia
3
 

A Renault Cacia é uma fábrica que está integrada na estrutura industrial do grupo 

Renault e está localizada num dos mais importantes centros industriais de Portugal, 

mais precisamente em Aveiro, onde a convergência de acessos é favorecida pela 

geografia, que dinamiza a indústria e consequentemente os índices de desenvolvimento 

económico. Dispõe de um sistema de otimização de recursos técnicos e humanos que se 

traduz num projeto industrial de prestígio nacional e internacional.  

Produz atualmente dois tipos de caixas de velocidades assim como vários componentes 

para motores, nomeadamente bombas de óleo, árvores de equilibragem e outros 

componentes em ferro fundido e alumínio.  

A Renault Cacia é uma fábrica 100% exportadora (Figura 3) e, mesmo com a 

conjuntura económica desfavorável, nunca deixou de aumentar a produção, criar 

emprego e fazer importantes investimentos.  

A totalidade dos produtos produzidos destina-se a fábricas da Renault e Nissan, de 

montagem de veículos e de mecânica situadas em países como Espanha, França, 

Roménia, Turquia, Eslovénia, Brasil, Chile, Marrocos, África do Sul, Irão e Índia.  

 

Figura 3 - Destinos de Exportação da Renault Cacia 

Fonte: Velocidades (2016). 

                                                 
3
 (Renault Cacia, 2016) 
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1.5.1. O Centro na Atualidade 

A Renault Cacia funciona como unidade de produção de órgãos e componentes para a 

indústria automóvel. Conta com meios sofisticados de controlo de qualidade e de 

ensaios, onde reafirma constantemente o domínio total de todo o processo produtivo e 

competências de modo a implementar a industrialização de projetos utilizando as 

metodologias mais avançadas. 

As instalações (Figura 4) ocupam uma superfície total de  300.000m
2
 e uma área 

coberta de 70.000m
2
, combinando uma excelente operacionalidade pelo seu perfil 

físico, que permite um ótimo esquema de distribuição e facilidade de fluxos, de pessoas 

e de equipamentos. A empresa subdivide ainda a sua área operacional em 10 partes 

distintas: Unidade de caixas de velocidade, Componentes mecânicas, Armazém, 

Tratamentos térmicos, Oficina Central, Central de Fluidos, Direção, Posto 

Médico/Cantina, Centro de Convívio e Desportivo (CCD) e Estação de Tratamento de 

Águas Residuais (ETAR).  

Tem uma produção anual de 562 mil Caixas de velocidades e 1,4 milhões de bombas de 

óleo, que resulta em 268,6 milhões de euros (dados referentes a 2015). 

 

 

Figura 4 - Instalações Renault 

Fonte: Renault (2016). 
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1.5.2. Organograma da Renault Cacia 

Um organograma representa os órgãos da empresa e as relações de autoridade e de 

responsabilidade existentes entre si, onde todos os membros estão dispostos em níveis 

hierárquicos, e quanto mais alto for o nível, maior será a importância desse membro.  

A Renault Cacia está departamentalizada por funções o que permite agrupar várias 

tarefas sob o comando de uma única chefia, a Direção Geral. Este tipo de 

departamentalização é indicado quando a estratégia da empresa requer produtos de 

elevada qualidade, como é o caso da Renault Cacia, é ainda adequado para um meio 

envolvente estável e concentra as competências das pessoas de maneira eficaz (Oliveira, 

2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organograma 1 - Organograma Renault Cacia 

Fonte: Adaptado do Manual de Acolhimento do Estagiário (2016). 
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1.5.3. Performance 

O Sistema de Produção Renault (SPR) tem como objetivo posicionar o sistema 

industrial ao melhor nível de performance mundial, como tal agrupa e estandardiza as 

boas práticas com vista a uma melhoria contínua do posto de trabalho. Este sistema é 

aplicado na Renault Cacia desde 2002. 

São exemplo de fatores de performance: 

 Segurança e Saúde no Trabalho: A Renault Cacia está empenhada em criar 

condições de trabalho motivantes e preservar a segurança e saúde dos seus 

colaboradores, o que é verificado pela preocupação constante e significativa dos 

resultados de sinistralidade, que coloca a Renault Cacia entre as melhores 

fábricas do Grupo. O controlo dos riscos tem por base a avaliação dos riscos 

associados às áreas, máquinas e atividades, bem como em ações preventivas e 

participativas dos membros das unidades elementares de trabalho (UET), através 

da identificação de quase acidentes e de situações de risco, para que sejam 

corrigidas as causas dos mesmos, aplicando os nove princípios de prevenção dos 

riscos profissionais, e assim prevenir potenciais acidentes ou aparecimento de 

doenças profissionais; 

 Qualidade: O compromisso da Renault Cacia é garantir o nível de qualidade 

exigido pelos clientes da Renault-Nissan. A política Qualidade baseia-se no 

Plano de Excelência Renault e caracteriza-se pelo respeito dos compromissos 

Qualidade que passam por: 

 Uma implicação forte nos projetos e modificações produto/processo; 

 Uma produção conforme de órgãos e peças, reduzindo continuadamente 

as dispersões de fabricação; 

 Uma colaboração contínua com os fornecedores para assegurar a 

conformidade de todos os componentes que entram na fábrica; 

 O tratamento, com rigor e reatividade, dos problemas de qualidade nos 

clientes finais ou nas fábricas clientes; 
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 Responsabilização e respeito das pessoas, mobilizando e desenvolvendo 

as competências e a gestão individual; 

 Proteção do ambiente e respeito pelas regras de Segurança e Condições 

de Trabalho; 

 Ambiente: A Renault Cacia é certificada desde 2000 pela ISO 14001- 

Certificação Ambiental, a política ambiental da fábrica insere-se na política de 

desenvolvimento sustentável do Grupo Renault e, permite, a boa prática 

ecológica das atividades da fábrica. 
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1.5.4. Política Ambiental 

Principais objetivos da Política Ambiental da Renault Cacia: 

 Prevenir e reduzir de maneira contínua a pegada ecológica e os impactos 

sanitários das atividades através de: 

 Domínio dos consumos energéticos e das emissões atmosféricas; 

 Separação na origem e a maximização da valorização dos resíduos; 

 Prevenção da contaminação dos solos e das águas subterrâneas; 

 Domínio do consumo de água e dos efluentes; 

 Prevenção de poluições acidentais; 

 Controlo das perturbações sonoras; 

 Domínio do risco químico; 

 Manter o Sistema de Gestão Ambiental certificado ISO 14001, a fim de garantir 

a melhoria contínua do desempenho ambiental; 

 Sensibilizar os colaboradores relativamente às questões ambientais e comunicar 

o seu desempenho. 

Para atingir estes objetivos a Renault Cacia implementou o Programa de Gestão 

Ambiental e os meios necessários. 

 



 

14 

 

1.5.5. Certificações da Renault Cacia 

A Renault Cacia é certificada com as normas: 

 ISO 9002:1987 - Certificação da Qualidade  

 ISO 14001:2000 - Certificação Sistema de Gestão Ambiental  

 ISO 9001:2000 - Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade  

Também está certificada pelo Label Risco Altamente Protegido (RHP), Label do 

Sistema de Segurança e Condições de Trabalho, Sistemas Gestão Qualidade e Ambiente 

pela APCER  e Sistema Gestão da Qualidade Renault. (Renault Cacia, 2016) 

A certificação de sistemas de gestão ambiental suportados na norma de referência ISO 14001 

constitui uma ferramenta essencial para as organizações que pretendem alcançar uma 

confiança acrescida por parte dos clientes, colaboradores, comunidade envolvente e 

sociedade, através da demonstração do compromisso voluntário com a melhoria contínua do 

seu desempenho ambiental.  

A ISO 9001 lida com o propósito fundamental da existência de uma Organização ao focar na 

capacidade de satisfazer as necessidades e expectativas dos clientes, aumentar a sua satisfação 

e melhorar o desempenho global da Organização. Contribui para o pilar económico da 

sustentabilidade, o que por sua vez permite à Organização ter a capacidade e os meios para 

outras iniciativas de sustentabilidade. 

A ISO 9002 é uma parte da família de normas ISO 9000 que foi absorvida pela ISO 9001, por 

serem similares. Centrava-se nas normas de garantia de qualidade de processos de produção, 

instalações e serviços e era usada por empresas que não possuíam uma componente de 

criação de modelos no seu plano de negócios. 

A Renault Cacia é ainda detentora de alguns prémios, nomeadamente:  

 Invest (maiores empresas da zona centro) em 2007, 2009, 2011 e 2012; 

 EDP: Racionalização da Energia em 2009; 

 CCILF: Troféu de Investimento (2004 e 2011), Troféu Ambiente (2004) e Troféu 

Exportação (2014). 
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1.5.6. Números Chave (2015) 

Relativamente à Renault Cacia são apresentadas algumas características, 

nomeadamente: 

 Elevadas competências; 

 20% dos colaboradores com nível de estudos universitário; 

 35% dos operadores com nível de estudo superior a 10 anos; 

 Formação: 31Horas/Homem/Ano. 

Ainda relativo à Renault Cacia são apresentados alguns números chaves de 2015, dos 

quais se destacam: 

 1134 colaboradores; 

 Idade média: 40 anos; 

 Faturação: 280 600 000 euros; 

 Caixas de velocidades produzidas: 562 mil; 

 Bombas de óleo produzidas: 1,4 milhões; 

 100% da produção para exportação. 
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1.5.7. Produção Atual 

A Renault Cacia produz atualmente caixas de velocidade, mais nomeadamente caixas de 

velocidades do tipo N e J, e no que diz respeito às componentes dos motores, as bombas 

de óleo e árvores de equilibragem.  

Apresenta como principais vantagens competitivas o grande avanço no processo de 

maquinação e na montagem de componentes mecânicos de precisão, dispondo ainda de 

meios extremamente sofisticados de avaliação e de controlo de qualidade através de 

gabinetes de estudo, laboratórios e centros de ensaio. 

Por fim, o rigor produtivo e a investigação e desenvolvimento da Renault Cacia são os 

principais indicadores para a construção de produtos de excelente qualidade. 

1.5.7.1. Caixas de Velocidades 

O funcionamento de uma caixa de velocidades serve para desmultiplicar a rotação do 

motor para o diferencial, de forma a transformar a potência do motor em força ou 

velocidade. De uma forma geral e simplificada, quanto maior a rotação do motor em 

relação à rotação do eixo, maior será a força e quanto menor a rotação do motor em 

relação à rotação do eixo, maior será a velocidade. 

Caixa ND: A caixa de velocidades ND é fabricada desde 2001, é uma caixa de 6 

velocidades que equipa veículos particulares da Renault e Nissan. A sua particularidade 

é a de apresentar uma caixa diferencial esférica, uma marcha atrás sincronizada e um 

módulo de comando interno (Figura 5). 

 

Figura 5 - Caixa ND 

Fonte: Renault Cacia (2016). 
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Caixa JR A caixa de velocidades JR é fabricada desde 2002. É uma caixa de 5 

velocidades que equipa uma vasta gama de veículos particulares e utilitários da Renault, 

Dacia, Daimler e Mobius (Figura 6). 

 

Figura 6 - Caixa JR 

Fonte: Renault Cacia (2016). 

 

1.5.7.2. Componentes Motores  

No que se refere aos motores encontramos vários componentes, nomeadamente as 

bombas de óleo e as árvores de equilibragem. 

Bombas de Óleo:  São o coração do sistema de lubrificação do motor. As bombas de 

óleo da Renault Cacia equipam uma boa parte da gama de motores da Renault, sendo 

importante referir que têm uma excelente qualidade e fiabilidade como a sua principal 

função assim o exige (Figura 7). 

 

Figura 7 - Bombas de Óleo 

Fonte: Renault Cacia (2016). 
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Árvores de Equilibragem:  Reduzindo as vibrações e o ruído, as árvores de 

equilibragem dão um contributo importante para o suave funcionamento dos motores e 

para o conforto sonoro dos veículos. Recebem o movimento da cambota e compensam 

as vibrações através de pequenos contrapesos. São exemplo da excelência mecânica dos 

novos motores da Renault (Figura 8). 

 

 

Figura 8 - Árvore de Equilibragem 

Fonte: Renault Cacia (2016). 

 

Futuramente, a Renault Cacia irá deixar de fabricar uma das caixas que produz 

atualmente e deverá, em 2017, começar a produzir as caixas de velocidades da nova 

geração do grupo Renault, que serão colocadas na nova família de veículos que a 

aliança Renault-Nissan pretende produzir em 2018-2019 (Renault avança para nova 

produção em Cacia, 2016). 
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2. Nota introdutória 

Inicialmente e para uma melhor integração da estagiária foram apresentados alguns dos 

aspetos mais importantes sobre a empresa e procedimentos e regras a cumprir durante a 

permanência na fábrica através de panfletos e do Manual de Acolhimento do Estagiário, 

seguindo-se uma apresentação da Renault Cacia. 

Este capítulo inicia-se com uma apresentação geral do que é a função Compras e a 

importância do Departamento de Compras numa organização, de seguida fez-se uma 

breve apresentação do Departamento de Compras da Renault Cacia, dado que foi nesta 

área que se desenvolveu o estágio. Por fim são enumeradas as atividades mais 

relevantes desenvolvidas durante o estágio.  

2.1. Função Compras
4
 

O termo Compras pode ser definido como a aquisição de bens e/ou serviço pelo qual se 

paga determinado preço. Segundo Baily et al (2000), a atividade de compras é um 

procedimento pelo qual as empresas determinam os itens a serem comprados, 

identificam e comparam os fornecedores disponíveis, negoceiam com as fontes de 

suprimentos, assinam contratos e elaboram ordens de compras. 

Ao longo do tempo, esta função começou a ser imprescindível para a administração de 

recursos de uma empresa, pois saber comprar de forma a beneficiar a organização é 

determinante, não só em termos de competitividade como também de permanência da 

empresa no mercado. É fundamental manter uma carteira de fornecedores atualizada e 

diversificada, selecionando sempre os melhores para desenvolver o poder de negociação 

e estabelecer relações duradouras entre ambos.  

É igualmente fundamental que aos melhores fornecedores não se negligenciem ou 

desconsiderem as suas propostas, garantindo assim uma política cooperativa para ambas 

as partes (Dias,2005). 

 

                                                 
4
 (A Importância da Função de Compras nas Organizações) 
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2.2. Importância do Departamento de Compras
5
 

Segundo Martins et al. (2001), com a chegada da crise em 1973-1974, o setor de 

compras começou a ter maior relevância dentro das organizações, pois com os efeitos da 

crise houve uma grande escassez de matérias-primas, que naturalmente obrigou uma 

nova postura, ativa e eficaz na redução de custos e no aumento dos lucros. Durante esse 

período, aprender a comprar na hora certa, o produto certo, tornou-se um fator decisivo 

para a sobrevivência das empresas num mercado que é cada vez mais competitivo.   

Atualmente, o departamento de compras assume um papel estratégico nos negócios face 

à gestão do volume de recursos envolvidos, principalmente financeiros, pondo de parte, 

cada vez mais, a imagem e o preconceito de uma atividade burocrática e rotineira, ou 

seja, um centro de despesas e não um centro de lucros (Moraes, 2005). 

É visto de uma forma universal, como a forma mais simples da integração comercial e 

que consiste num acordo formal ou informal entre diversas partes empresariais, que se 

juntam para fazer compras comuns à empresa. 

 

                                                 
5
 (Departamento de Compras de uma Empresa, 2010) 
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2.3. Departamento de Compras Renault Cacia 

No caso concreto da Renault Cacia, o departamento de compras integra-se no 

Departamento Financeiro, possuí 5 elementos e assume total responsabilidade pela 

aquisição dos diversos bens e serviços necessários ao bom funcionamento da fábrica. A 

compra desses bens e serviços é uma tarefa diário do departamento de compras, sendo 

fundamental obtê-los ao melhor preço do mercado sem, no entanto, descurar a qualidade 

exigida, tornando-se assim o grande e principal objetivo a que a empresa se propõe 

alcançar. A Unidade Elementar de Trabalho (UET) Compras responde a essa 

necessidade expressa através de uma encomenda efetuada junto de um fornecedor 

externo. 

Define, anualmente, os seus objetivos de produtividade em coerência com as 

orientações e estratégias da empresa, para isso a UET Compras depende do Comité 

DED, do Comité Sourcing e do Plano PHF, bem como da boa elaboração e definição 

dos cadernos de encargo, da boa definição dos produtos e serviços a comprar, de ações 

de rotura bem como ainda na internacionalização de algumas atividades, sendo que para 

isso é necessário a cooperação dos seus clientes internos. Relativamente ao volume de 

negócios anual este subdivide-se em 4 partes distintas: 

 20M€ - Rede Comercial (Publicidade)  

 12M€ - Investimentos  

 10M€ - Contratos e Prestação de Serviços  

 5M€ - PHF  

Quanto às reuniões neste departamento, estas são bastantes regulares, tanto a nível 

pessoal como a nível de videoconferência, o que resulta numa agilização de processos e 

resolução de problemas de um modo conjunto.  

Em suma, a estrutura das compras poderá ser apresentada através de diversas formas, 

consoante os objetivos e mercado da empresa, e pode seguir critérios como o tipo de 

material, bens tangíveis ou intangíveis; e tipo de mercado, nacional ou internacional. 

(Renault Cacia, 2016) 
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2.4. O Estágio 

Neste ponto serão descritas as atividades mais relevantes realizadas para uma melhor 

integração da estagiária na empresa, bem como as noções com que se deparou durante o 

período de estágio. 

Assim,  numa primeira parte e num contexto de sala, foi efetuada uma apresentação da 

empresa e do grupo Renault, quais as suas regras de funcionamento, os departamentos, 

a sua missão, a evolução histórica e produtiva, o tipo de produtos produzidos, assim 

como os seus clientes e os projetos futuros, seguindo para uma explicação bastante 

detalhada dos procedimentos a realizar e os programas a usar por parte da estagiária. 

Foi-lhe então explicado o que é um Mabec
6
 e uma "Demande d'Achat

7
" (DA), ou seja, 

uma requisição de compras, e as diferentes tipologias, as DA's de Armazém, as DA's de 

Consumo Direto e as DA's de Investimento e como se procede um pedido de 

encomenda. Foi também referido que cada referência Mabec estava incluída dentro de 

uma família de materiais, o chamado grupo de mercadorias
8
, as referências Mabecs que 

não apresentavam qualquer grupo de mercadorias eram designadas de Art-Ko. 

De seguida a estagiária foi encaminhada para um dos elementos integrantes da UET 

compras, que seria o seu orientador durante o período de estágio. 

 

                                                 
6 Um Mabec é uma referência atribuída a determinado bem, para que sempre que haja necessidade de compra se torne 

mais fácil a sua identificação, esta referência é comum em todo o grupo Renault. 

7 Uma Demande d'Achat é uma requisição de compra que tem diversas tipologias, as DA's de Armazém, onde o 

armazém faz a requisição de compra de um artigo codificado, ou seja, um artigo que já fora anteriormente comprado 

e que tem uma referência interna, uma referência Mabec; as DA's de Consumo Direto, onde o cliente interno expressa 

a necessidade de adquirir um bem, que ao contrário do que acontece com as DA's de Armazém não estão codificadas, 

ou seja, não estão ligados a uma referência "Mabec" e, por isso, têm de ser adquiridas por meio de um caderno de 

encargos (CDC), aos CDC's são atribuídos o ano, o PT respetivo e um número sequencial, por exemplo 

2016/PTx/xxx; e as DA's de Investimento, onde se deve indicar, obrigatoriamente, um número de imobilizado, que 

serve para informar que o bem em questão irá ser comprado como investimento. 

8 O grupo de mercadoria é a família a que corresponde um determinado artigo e que está homologado a um 

fornecedor. 
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2.5. Atividades Desenvolvidas Durante o Período de Estágio 

Após a integração da estagiária foram apresentadas as atividades a realizar ao longo do 

período de estágio. 

2.5.1. Zint  

Inicialmente, e por haver um grande número de requisições de compra, foi pedido à 

estagiária que processasse o Zint (Anexo 1). 

Zint é um documento emitido diariamente, por via do software SAP, que é convertido 

num documento Excel onde se encontram todos os detalhes relativos às DA's originárias 

do armazém. 

Sucessivamente, competia à estagiária verificar se era possível fazer a recondução dos 

artigos, ou seja, se o artigo em questão tinha sido comprado no último ano e, se sim, 

competia à mesma fazer o pedido de compra da mesma (Anexo 2). Numa segunda fase, 

aos artigos que não era possível fazer a recondução verificava-se qual o nome e 

referência de fabricante e, de seguida, efetuavam-se os pedidos de proposta ao 

fabricante ou ao representante da marca. 

2.5.2. Art-Ko 

Como já foi mencionado anteriormente, cada Mabec tem uma referência que 

corresponde a uma família, o chamado grupo de mercadoria. No entanto, existem 

Mabecs que não apresentam qualquer família, os tais Art-Ko, o que significa que o 

mesmo nunca foi comprado e, por isso, é necessário averiguar qual o grupo de 

mercadoria adequado e "dar de alta
9
", ou seja, dar entrada do Mabec na divisão para o 

qual foi comprado, que neste caso era Cacia. 

 

                                                 
9
 Expressão derivada do espanhol 
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2.5.3. Pedido de Encomenda 

Os pedidos de encomenda provêm de 3 variantes diferentes que são os pedidos de 

armazém, os de consumo direto e os investimentos, no entanto todos se processam do 

mesmo modo. 

Nas DA's de armazém bastava a requisição por parte do armazém para se proceder à 

encomenda. Para isso era necessário verificar se havia historial de compra e caso não 

houvesse, ou se a última compra já tivesse sido efetuada há mais de 1 ano, descobrir 

qual o fabricante e respetiva referência, para que assim fosse mais fácil ao fornecedor 

oferecer o que era solicitado; as DA's de Consumo Direto (Anexo 3) ocorrem quando é 

necessário comprar determinado artigo mas o mesmo não está codificado, ou seja, não 

têm uma referência Mabec, para isso, os clientes internos têm que criar um Caderno de 

Encargos (CDC) e enviar o pedido às compras. Quando rececionado o pedido, competia 

ao comprador, ou neste caso à estagiária, atribuir a cada CDC um código, onde constava 

o ano, o PT respetivo e um número sequencial, por exemplo 2016/PTx/xxxx, e solicitar 

proposta aos fornecedores. De seguida, e com a receção das propostas era fundamental 

ao comprador analisar e arquivar a proposta na respetiva pasta de consulta. Era então 

feita uma análise técnica e comercial das propostas recebidas e, posteriormente, após 

avaliação técnica, e se necessário, partir para a negociação com os fornecedores, tendo 

como objetivo a redução dos preços da proposta inicial, mantendo sempre o nível de 

qualidade e prazo de entrega. 

Numa segunda fase, era selecionado o fornecedor que melhor preço, prazo e qualidade 

oferecesse, depois de selecionado passava-se para a encomenda propriamente dita. Na 

encomenda eram descritas todas as informações relativas à proposta, assim como o 

fornecedor e o modo de pagamento.  

No caso das DA's de Investimento (Anexo 4) o que as distinguia das de Consumo 

Direto era a indicação de um número de imobilizado. Para isso, e para que se pudesse 

elaborar um pedido a partir de uma DA de Investimento, era necessário elaborar uma 

Grelha de Seleção de Fornecedores (Anexo 5), onde eram apresentados todos os 

fornecedores a quem se solicitaram propostas, apresentando sempre qual o escolhido e o 

porquê dos outros fornecedores terem sido rejeitados, se por motivo de falta de resposta, 

preços mais elevados ou mesmo se o artigo apresentado não respondia às características 
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exigidas; assim como uma FSR, a respetiva folha de pagamento, onde estavam 

integradas informações do meio de pagamento ou entrega e o respetivo técnico 

responsável pela receção do bem e/ou serviço. Após a validação da Grelha de Seleção 

por parte do responsável de projeto e do departamento de compras, procedia-se ao 

pedido de encomenda. 

Ao fim do dia, todas as encomendas realizadas eram validadas e lançadas (Anexo 6) 

pelo comprador e/ou pelo responsável de compras, referindo que no caso das 

encomendas com um valor acima do estipulado para cada comprador era necessária a 

autorização a diferentes níveis, isto é, para além da autorização do responsável de 

compras estas tinham de ser ainda validadas pelo diretor do departamento financeiro.  

No dia seguinte procedia-se ao envio dos pedidos das encomendas ao fornecedor, sendo 

estas enviadas por meio dos softwares utilizados, neste caso o SAP, de uma forma 

automática, ou no caso das de Investimento por via email. 

Por fim, recorria-se à gravação de todo o processo de compra, desde o seu pedido até ao 

envio da encomenda. 
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2.5.4. Contratos 

Numa fase mais avançada do estágio, competia à estagiária fazer a alteração de 

contratos, ou seja remover ou adicionar referências Mabec. 

No caso de adicionar referências era necessário fazer o apanhado dos artigos comprados 

por fornecedor. Depois de todos os dados recolhidos, entre referências Mabec e preços, 

a estagiária tinha que efetuar a "limpeza", ou seja, eliminar as referências que se 

repetiam e no caso de haver dois preços para a mesma referência verificar o porquê da 

diferença. Embora em muitos casos tivesse sido apenas uma alteração de preço, outra 

maneira de adicionar referências era o caso de um artigo ter muito consumo. Competia 

então à estagiária aceder ao software, na área de alteração de contratos e aí copiar e 

colar as referências pretendidas. No fim era necessário gravar e apontar o número de 

referências Mabec adicionadas a cada contrato para dar conhecimento ao responsável do 

departamento de compras e ao armazém, pois a partir do momento em que os contratos 

eram validados competia ao armazém ligar as referências aos contratos e assim cada vez 

que fosse necessário encomendar um desses artigos o pedido seguia diretamente para o 

fornecedor. 

Quanto à eliminação de referências de contrato sucedia muitas vezes porque havia 

alteração de preço ou a mesma já não era consumida. 
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2.6. Programas Informáticos Utilizados 

Tal como muitas outras empresas, o grupo Renault recorre a diversos softwares de 

gestão, para gerir de forma mais completa, fiável e de fácil acesso a todas as diferentes 

realidades existentes. Desde pessoas, máquinas aos artigos em armazém, todos são 

geridos através dos diversos programas informáticos. 

Assim, todo o estágio desenvolveu-se com a ajuda de algumas dessas plataformas, umas 

mais diretamente do que outras, mas todas elas relacionadas com gestão de artigos de 

manutenção presentes no grupo Renault. 

2.6.1. SAP 

O SAP (Anexo 7 e 8) está implementado no grupo desde 2002 e trata-se de uma 

plataforma de gestão de artigos. É uma plataforma de uso diário e que tem duas 

vertentes, o SAP ALCOR, ramo do SAP que lida diretamente com todos os dados dos 

fornecedores e de todos os tipos de encomenda; e o SAP PHF, ramo do SAP que está 

ligado diretamente ao armazém, onde é possível ver desde as quantidades existentes em 

armazém até às requisições de compra de determinada referência Mabec. 

2.6.2. Frontal MAP 

A sigla MAP significa “Maintenance Access Portail” e encontra-se integrado desde 

2008 tendo como objetivo principal reagrupar as funções principais do PHF e SAP. 

O Frontal MAP (Anexo 9) é uma ferramenta de pesquisa de artigos PHF presentes no 

Grupo Renault, que apoia toda a política de negócios, reduz o tempo gasto no sistema e 

simplifica o acesso a outras aplicações.  

2.6.3. SACIM 

A sigla SACIM (Anexo 10) significa “Systèmes d'Assistance à la Codification des 

Identifiants MABEC”. Trata-se de uma plataforma onde são criadas as referências 

Mabec's de todos os artigos, ou seja, onde é atribuído determinado código a um dado 
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artigo de acordo com as características do mesmo, que o descreve e o coloca numa 

família de artigos relacionados. O SACIM é também usado como motor de busca, assim 

como o Frontal MAP. 

O software SACIM é uma plataforma com acesso restrito, ou seja, só pode ser acedida 

por superiores. Assim, sempre que nos restantes programas não se encontravam os 

dados necessários competia à estagiária pedir aos superiores que acedessem ao SACIM 

e lhe transmitissem as informações desejadas. 
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Conclusão 

A realização do estágio curricular possibilitou à estagiária aplicar os conhecimentos e 

nomeadamente competências adquiridas durante o percurso académico da licenciatura 

em Gestão e ainda obter novas competências, o que resultou numa experiência bastante 

enriquecedora a nível da vertente profissional e pessoal e que será muito útil quando 

entrar no verdadeiro mercado de trabalho. 

O estágio na Renault Cacia contribuiu para conhecer melhor a dinâmica de uma 

empresa multinacional e os serviços que esta oferece, assim como a importância que um 

departamento de compras tem para a mesma, pois todo o seu sucesso depende da 

satisfação dos seus clientes e onde uma pequena falha, como a falta de um simples 

material, pode resultar na paragem da fábrica. 

Desde o início, a estagiária assumiu o princípio da pontualidade, assiduidade, 

disponibilidade e eficiência, o que resultou em toda a dedicação e desempenho em 

cumprir as tarefas que eram propostas diariamente. 

É ainda de salientar que, para atingir certo domínio nos procedimentos da área de 

compras, é necessário um longo período, dado que neste setor de atividade as 

particularidades da função são de tal forma minuciosas que o seu domínio e autonomia 

se alastram no tempo. Ainda assim, a estagiária considera que o período de estágio 

curricular se traduziu num percurso evolutivo, no qual foi importante a cooperação e 

disponibilidade de todos os membros da equipa. 

De referir que surgiu a possibilidade de a estagiária realizar um estágio extracurricular, 

possibilidade essa que foi aproveitada. 

Quanto ao relatório, este apresenta as tarefas realizadas diariamente e as experiências e 

aprendizagens adquiridas durante as 400 horas de estágio. 
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